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"A V d ade ºª do n.en·osis1~,<?. frenetico que i tuguczes para ª noss.1 situação Jo3 homens e derivados de din-e r " COl1VUIS10na a ClVIJiS,lÇaO do nos-; fi11Jl1Ccira C para a 110SS.1 situa - culJalfcS impre\·istas, eSS,l obra 
:\S$ignatora , so te~!)O.. , ç:io ixonomica. Elas não s:to de ! n:i~ está divorciada da quimerica 

Por ano cm Espozeude.. .. . .. 1f,50 E 111d1spc11Sa\·el, porem, 1111- SQSperadas; elas estão longe de asp1ração de out'rora resentin-
P.mdóra . • . .. . .. • . . • . . • . •. 1fi8& pt.:dir que se 1.lcsenvolv.1 ll~•l_is, sçr .irrcmcdiaveis. Mas são gr~- do-se apenas da natu;al diferen-
Brazil. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3fi5o entre nós este v;1go e forte deltrto, v1ss1mas, e, se não tomarmos a ç;1 que h~ sempre entre a realida-

A~UN~CIO~. que, por toda ;1 parte, traz dcs- s~rio a nossa miss:to de povo ci- de e o sonho. 
·c..:ida linha :4 centavos d . . A. j 'l" d Repetiçiio 16 ,. norteJ os os cspmtos.. l csgr.1- VI isa o, que parece, por ,·czes, 1 Por isso mesmo, não tend) 
Numero avulso . . · . 10 ç.a de muit.os não pode ser mo- ç e proprio, Jes~ui~a~-sc. de .re- s.ido defr.rn~ado o capital idea-
~~li)i ~b*i~ ttvo de resignação par•l 111.:nhum; conhecer o se~1 d1re1to a vida, hsta das asp1r,1ções que embala-

, antes o e.sfo~·ço {k cad.i ,1ual de- tendo-o t?Ja\"1a . como poucos: ram a alm<l da Naçao, em 5 de 

~AlA~ílíl A NA 
ve co~~nbu1r p.tr;1 o socego e povos,-nos cahiremos, faul-1 Outubi·d de 1910, é facil ttiun
tranqu1hdadc de tollos. 1\1c11te> e,-p:erdôe -se-me o ter- far das dificuld.1des presentes. A 

· - Portugal é um p.1iz admir,i- mo, - indig1lamcnte, n'algt~m 1 minh.t fe, a esse respeito, é ina· 
vel, dotado de grandes recursos, profu1,i~o dcs.1s~rc. sem rcmed10. ba)avd, po.rque é ilimitalb a 

~A
- íl ' que, com um esforço relativa- E isto pess11111smo, ou desa- mmha confünça nas virtudes 

mente pequeno, tom;iri~1 logar tento? Nao ~. Pelo contrario, cs- do Povo. Basta, para o conse
no pi.mo c.fas m.1is afortunaJ..is ta fraquez;1 é o faLlr claro de guir, qLJc nos unamos e nos a

t nações. Mas nós, que nem sem- 1:1e~ ~o:isi~t!ra o seu paiz cJm paziguemos. E que nos lembre
pre trabalhamos o suficiente l~.1- J1retto a alimentar todas as es- mos sempre de que não é por 

--=--.;;;;-- ra desentranhar cm bcncfü:1os peranças, embor.1 tambem o falar entre querelas contundentes que 
.......•.............. esses formilhlveis recursos, a c.1- amargo <le quem reçonhece que se lu de realisar um trab,,Jbo 
A sociedade pórtngm..::ca, a

tual mente, dá a impress;to Je se 
debater nas inconstarn;ias e incer· 
tezas de quem tateia um Jéstino 
que p:.uece dificil de encontrar. 

' As boas vontades são muitas, 
mas ilogicas; a abnegaçlP é a
bundante, mas tumultuaria; o es
pirita de sacrificio exerce-se wm 
bravura, mas sem mctodo. E ca
d.1 um, couraç,1do n 1 seu p.ltrio
tismo, n:i sua fé, no seu desespe
ro, ou simplesmente na sua am
biçao, julga caminhar direito a 
um fim houesto e altruísta, cm -
bora calque os direitos alheios, ao 
longo de um caminho já dema
siadamente pisado pelo tropel 
d0s desvarios. 

Todo o l)rnndo culto atra
\'eSSl uma ~poca de singular per 
turbação, mas, como reflexo Jc 
tantas inquietaçües, dir .,e-hia que 
o destino se compr<1Z cm fazer 
de nos, por vezes, o indice e5troi 

FOLHE T I:JrC 

Governo e maglsttades que a Casa de 
Bragança, apresent11.va. 

A Casa ~Bragança; tlescie a 
sua prünitiva or~anisaçào, teve 
sempre ad111foi:;tn1çào privath·a 
e d1sti11cta: em governada por 
um Secretario d l~stc.1do que pre· 
sidia á Junta da ndmiuistração 
do Serenis~i1110 l!:slado e Cas:1, 
composta d0 certo numero de 

.. 

d~ momento perturb.imos, com- .11e vae fazendo t~rdc pa_ra as q11e, pan ser prodL1tivo, exige 
plicamos, enchendo-a de cunfu- transfonnJ_r e~n re~ltJadts. Care~o u;1ia at~1osfera de ordem; que, 
sões e sobre..c;a)tos, a m.trdu cios de ~ncexprnmr_ass~m com esta sm· n um pa1z cm que todos querem 
acontecimentos. cendade, que e digna e SJ!utar, govcrn:tr ao mesmo tempo, nin· 

E' preciso n.:.tgir co;n !irm..:- ao mesmo. tempo. E nem mes- guem, de facto, consegue gover
Z<l, entravando, emqu.into ~tem- mo po,iena lu~er nunc~ fi >r- nar; que a administração publka 
po o carro d1 indisciplina, que, ~nuLts, pre.con~e1t>S ou. fo:ções entregue a governos que se su
pélo declive em que vae, 11os a- 111erentcs a minha magistratura, cedem, a c;1da momento sem 
m:a;,:;1 ..:0111 destro~ns irremJvi- que me obrigassem a cal.tr aqui- tempo para, sequer, ini~iarem 
veis. IL> que, em .verdad~ e lealdade, o estudo dos problemas funda

l:stamos emfim, plenamente, devo ao glorioso p;uz a que te- ment<lcs lh nossa vida r.cono
n'essc momento critico de que nhu a honr;1 de presidir. mica, lu de, ne~essariamente re-
tanto temos falado, depois que se O di;l de l11~jc, demais, é d.undar n'uma b;;ilburdia p~rni-
dcscncadeou a gr.rnde gu-.rra. azado a prnnunc1ar estas pala ciosa; que os governos só são 

N,1d:1 de sofismas, de sub- nas. dignos d'esse nome quando fo-
terfugios, ou de ilusões. As mi-· A Rcpubhc;l n:.lo podí.: si- rem organisados com únidadc 
nh~s. p;1lavras cheias de respon-1 g.ni:ic.1r, para ning~1é111, de boa de vistas e mostrarem coeren
sab1ltdadc, graves mesmo, por k, . nem um.1 desilL11;:tu, nem eia nos processos de ação, con
PJ rtirem de' mim, tecm de 'ser 1 um fr:lcasso e muito menos substanci.mdo, n' uma alta e de
tomadas na justa ri1cdi,b d.1 su.1 um1 mentir.1. .:\ sua obra ho- sintcressada cxprcsslo dirigente, 
expn.:ss:lo. Tcem, - empregut:- 11csu, sin.:er.l e lc.11, está de pé. o sentimento republicano da 
mos o termo, - Je ser to;n.d.is Tem sido, por ,·czes, dolorosa P .. tria; que o malfadado sesÍro 
· · · · to t J 1 1 · d s ·to de l}Ucrer, dentro de um r•'<,.i-a nsu. e a rmen .lll< , 111; s <l e pet "'t> 

Como Chefe do Est.1d~), cha· lbs denóencias, jrregul.iridaJes mcn de livre critica, em qne vi
mo ~1 atenção de todos os por- e erros ~ric s::lo increntes á :-çao gora uma Constituiçao e fun-

Deputados; de Ulll Cha11celler, Ale1ll d1stD aprcuntava os se 
qlle era t~esernuar ~ado_r elo Pnçu gni11Ls .i!i1g1Strmlos !t'rritoriaes: 
ou rla Casa da snpµllcai;ao; de ((Jr1 .. rredores . - Barcdlus Bra 

.u,111 Prueurndor tia Faz~11da e gnnça, Ü;1re111. Villa Viç~sa.' 
l!..-;tailo, ~ernpre Oesemuargador · fi-uizes de Fúra. Alter do Chão 
da_S~PP}Ica1~~0; ~e.n1u .~11il. "''"IA1'.re1yrilln.i. Uareel1os (do ci\•el ~ 
~eito,, . .J11s~1f1_!lçoe,, e L~e.t:11l11-, eriine.) Uare~ll'ls (los urphàos) 
rm; de li.:~cnvaes_ dos Heg1:;tros Borba, Bra::i;a111;a, 1 :tiaves. Es
rtas M1~r~es, _da l· aze11da, dit 9.1- pozeodt,, ~ixo. Melgaço, Mo 11 • 

n~ar? ~ 111st1<;as das _repart,1ço:s forte, ~!ousarás (eÍ\"4'!1 e orphaos) 
d.i Coite, do A.ltJmte.!o e ~x~r ~- Mo11te-Alegre. 011rtJtn, Outeiro 
matfura, da ~·.!Ira, M_rnh~ •• t! 1 raz Portel '•..:i vd e orphãos), Pnrto 
os Mo11t~!:::-; :=;~cretar1a; l lie.-; Jll- de M11z. Snuzel, Vil1:1 do C:odtle, 
r~r1a .e Ofü ;11~.es tfa _ Faz·~1~ la; Villa Viçosa. 
:·~ron1:ta da :,ere111s.,;11na C-1,.;a I Pe~o que tuca ao eclesiasti
~tc:. etu. co, diz-se tarnl»nn gosnra d'al· 

• 

gu111as regalias na apresentação 
das tli1J:nidartes e conegos da in
signe e real Collegiada de Nss
SH S1rnhora da Co11ceiçào de Vil· 
la Viçosa. na qual os co.nec1os 
são Cavalleirus da Ordem "de 
Chl"isto, e tem o foro de Capelües 
Fidalgo:-;, t'egalia de que tam
bem tem ~le,acê os conegos da 
fusigne C.:ollegiada de Guimarães, 
que lhe dera El-rei». 

(Albano ela Silveira Pinto.-Rvseni'ia Ja. 
l/amWas Titu!ares e GraTZJes Je P.Jrluga', 
1.' cJ, tomo 1.0 pag; 317.), 

.. 



.~ Verdade 
!±SE w _:z 

..:iona um Pa~lamento deito pelo astros de segunda grandeza cm 
Povo, wnqmstando amo·· \'1.:L: i rel:t~:i. 1 aos qlle deixamos no
violencia, só consegur. rnmn 1 mcaJo·.;, sobresaindo contudo 
resultado final, tiranis.ir todt)S Manoel José da Silv•l e Vasco 
preparando, pJta as gerações l 1e Borges. segundo referem os jor-" 
se sucederem, um especie de ... s- naes. A polici.l traballn na 
cravatura barbara, como ess~ descoberta dos agitadores que 
que, em t~dos os tempt)S'. foi nesta hora grn~e e .lmarga po<Je
consequenc1a fatal de ;marqu1a. rem >s considerar jusumente 

-Quererá a Naç;1o aten~er criminosos de lesa-patria. e nós 
estas ra~ôcs? Esto~ ..:onvenc1d_o aguard~\mos C\Hno. po~t?g·-tle.SCS 
de que sim, e, por 1s..;1,, no dia o resultado das mvesugações. 
~e h'>je, po~ entre o p dto de grn- Então dirêmos da nossa jus

"dho, t.into corno mais popu
losa como mais industrial. 

TJnu-se realmente sensi,·el * 
a falta d'agua n'esta vila.. Na abrica de *Serração c-

N unc.1 como agora a agua da M 
fonte se tornou tito escass;t e • oagem sita 11a A venid.1 do Már, 

que ultimente .lem pass.1do pc-
deixaram de dar agua pqços que 1. • • (' 
serviam Lle rcmeLfio á falta d'a- 1.as mais unp rtantcs trans1or

mações que a industria moder-
gu.1 melhor, abastecendo muiL1 · d na ex:!ge, esta-se pro.::c endo :\ 
gente que só ª eles poditm rc- irlstabçlo da luz electrica. 
correr. · .r d d 

Eis o mdbor indiotivo de A qirecção e JlO arroja ·1 

ttdão, rendido aos Heroes por- tiç,1. 

emprcz.1 lembravamos a conve
que ~-= tratar ~1 serio d,1 cxplor;1- :iiencia dl exploração publka 
ção d•lS agu,ls do Bollro para a- da luz, tanto para esta localida
b,1stecer esta vila sob pena de de rnmo par<l .Espozcnde. tuguezes, apelo para ela. 

Antonio José d' Altn,·ida. 

-- ('h71:.-·~•. i' --, ··'Zfrj ó / 
. J.. . ' ... 

O FIASCO REVOLU
CIONARIO 

---...·---
Todo o paiz teve rnnheci

mento de ter abortado aquclla 
revolução em qlle ha muito se 
vinha fallando e que segL1ndo 
alguns conjurados seria a luz re
demptora na noite caliginos1 de 
apavorantes receios que vêm co
brindo esta pobre terra cada vez 
mais pobre e mais por terra. 
Logo porem na organisação <lo 
cortl/o revolucionaria surgiram 
confüctos graves entre os pro
prios conspiradores q uc dispu
tavam antecipadamente, pastas, 
chefias, comandos etc. etc etc. 

Sempre a vil e miseravel 
ambição encoberta em assámos 
de falso patriotismo, sempre a 
mesma gente ordinaria e réles. 
Ainda bem que o gO\'Crno nilo 
teve necessi~ade de gastai balas 
nem polvora porque elles pro
pr!os se inutilizaram e ter-se-iam 
talvez comido uns aos outros 
como os grilos d J Padre P.1ta
gonia se a rolic1a os não reco
lhesse ao sitto donde nunc;1 de
viam ter saido. Objectivo serio, 
da tal revolução? Ignora-se ou 
melhor convém não dizer por 
agora. 

Quaes os grupo~ ou p;uti
dos politicos mais diretamente 
LOmprometiJos nclLl? Tambem 
se não sabe :iinda. 

O snr. J ulio .\fartins chefe. 
do grupo popnlar decl.1L1 nada 
ter com semdhante dispwiterio 
-o partido democr.nic 1 alij.1 de 
si qualquer parcela de responsJ
bilidade no movimento. 

Apparecem-nos como figu
t•lS mercantes da troupe a rcrol
tar·se,Orbndo .Març.11,um despei 
tado o impulsivo PJes Rovisco
.Manuel de .\Iattos-o Pintor~ 
com cincoent.l e t.rntas prisões 
por d.:!sordt:iro e emúri1tgatfo e 
Armando d' Aze,·edo, sobeja
mente con be..:ido no paiz e a 
quem a imprensa airibuiu ;1 mx· 
te CO\'Jrde do professor Queitão 
Marques, 

Alem destes m.'.is Jlguns 

r,.,m°""..,..,,,...tn -.----- .:::~ ...:=- -----
'"> ('~) J -- - ... 

NOTAS POLITICAS 
• • 

~·-
A eclos~o em perspetiva d'

urn movimento revolucionario 
em Lisbo.1 abs·)rveu todas as 
atenções no findar da semana 
trans;1ta, a ponto de passarem 
para segundo plano todas osou
tros asumptos p.1lpitantes d,1 
politica portugueza corno o con
trato dos 50 milhões de dol.1-
res e o caso Liberato Pinto. 

O governo prevenido a tem 
po do que se tr?mava contr.1 a 
situaçi\o politic.1 actual, tomou 
energicas e rapidas medidas e\·i~ 
tando assim mais uma lúta frafri
cida que s6 poderia redundar cm 
desprestigio para a Republica e cm 
grande prejuízo para o paiz. • 10 
ha nlnguem sensato que não te
nha iulavras de louvor para 
quem tão a tempo soube remo
ver esse obstaculo á bo.1 m<trcha 
da \'ida nacional. 

O nosso artigo de fuudo de 
lwje é um extrncto do artigo de 
tunJo do ccSeculo» de 5 de out u
bro, da autoria do cx. 01º sr. l)r. 
Antonio José d' Almeida, dignis
simo magistrado Supremo da 
naç;1o. 

E' um artigo primoroso e 
que encerra verdades como pu
nhos, escripto p.ua o <lia do I 1 

~1.niversario Ja Republic.1 e par.1 
um numero do • Scculo • cm que 
se prestou homerugem aos mi
litares portuguezes da gr.mJc 
gucrr<l, condecor.1d.1 com <l Cruz 
de Guerra: 

vermos surgir outra epocha co .Maos á obra e não desani-
mo está em que a vila por fal-

d' b. 1. mar. ta . agLiaS oas para a a 1mcn-
taçJo dos seus habitantes cor
rem riscos graves, das quaes já 
tem havido demonstracões cla
ras nas cas.1s de infccçÕes intes
tinaes que dizem ter-se dado na 
vib e concelho. -----···------VA.RI0~,1'.. 

Lavr.1 com certa intensida
de a varioh nas fregL1ezias do 
norte d' este concelho. 

Sabemos já ter sido requisi
tada pelo sub-:dclcgado de Saude 
do concelho a vacina para se 
proceder á vacinJcãô e . revaci
n,1cão de crimcas · e adultos o 
m<{is bre\'e pos;ivel. 

;.,=~~ ... -e=--.~ 
'L- .·./ ,t',. } "'~-.... ·"·'~0 
~ ... \"'·~· t ~.·:.., .-,::;_:>.·1 
>. ..;~ {{ f·~ .. .., ... :;~;p; ' ;"T"--

ªA VERDADE)) EM FÃO 
CRONfCA F .· NDANGA 

Já começaram a metter ;1 
pedra p.1r<1 a reparação da rua 
das Pedreiras, a miis inwortan
te arteria dcstá localidaàe e que 
ha nrnito tempo vinha sendo 
motivo de gemes reclama~õcs. 
Na .sua rcconstrucção vae ser a
plicad.1 a prestação do tr<1balho 
bem como na estrada do mar. 
Bom é que todos Auxiliem tao 
justas como nccessJrio melhora
mento· p.>is que onde todos pa
gam nada ~ caro. 

~a 2.ª foira já começa a s0r 
lc\'.mta<lo o pa\'imento antigo pa -
ra s0r nov.unente 111.K.ld.1 m is,i
d,1. 

* 
* 

Concordamos plcrurnente 
C<'m o assumpto do artigo 

* * • 
~h 4.ª feira passada, d.lt.'.l 

gloriosa de 5 d'Outubro, um
bem aqui se festc;ou esta me
moravel data da historia patri.i. 

Durante o dia tocou uma 
bahda de musica e A noite houve 
if uminações e fogn d'artific10 na 
Avenida dr. Manoel Paes até ~\ 
meia noite. 

A Comissão do Partido R. 
Liberal mandou distribuir uma 
importante quantia, em1 esmo
las pelos pobres de Fão, come
morando o dia. 

* .. • 
Retirou para o Porto, de

pois de ter · passado aqui unu 
longa temporada de banhos, o 
nosso illL1stre conterranco snr. 
A.ruanllio de Jesus Teixeira, 
a..::ompanhad0 Je toda a su~t 
ex. 01 ª familia. 

Desejamos-lhe que wntinue 
a sentir melhor.1s e alé ao proxi- . 
mo ano. 

* 
\

y• • ·imos entre nos n;1 p,1ssa-
da 4.ª feira o sn:-. dr. Antonio 
F. ~achado, ex."'" espos.1 e gen
tis filhinhos, de d.sita a ilustre 
familia Novaes. 

• 
Retirou já para Viana do 

Castelo o nosso amigo snr. Che
rubim Evangelista co n sua 
ex.m 1 esposa. 

(:omu1·(•a •Ir. E1'1H11ao1111r 

El)ITOSdeTRINT·~ 

Ol&S 
G1•al11as do nosso colleg;1 local. E' 

1.• 11uhlic1u;1io 

\\:iu criv.tdo de gnlh.ls 0 preciso que tc1dos nos associe- Nº inventario pol' obito 
nQsso ~lrtigo Jc funJ > ultimu mos p.1ra lutar pchs int~re<:s"" 1 de José Gmmo"o, que 
que nJu pôde sêr revisu pel· >seu e progr~sso de F~o, qu~ devem foi eh freguezia das il\fari
.nnôr corno dest.:j.1\'arnos. est.1'.· acima de qualquer interesse nhas, concm editos de trin-

Pcdimos desculpa aos nossos p;utic,ubr. . ta dias, citando n herdei1' 1
) 

leitores. -· j . Nu prox.11110 11u:11c:ro nosrc- M:rnnel G!'amoso, solteiro, 
-----··· _ fcrm.:mos a isso ll1<11S detalhada- mn.inr, ausente em parte in-

5 DE OUTUBRO 
1 mente, propugnando pelo dcsen- certa no Brazil. 
\'Olvímento d;1 nossa ~erra que E~pozende, 28 de J ui h. l 

Comemorando a data \.bim- h1 trnws :urnos tem fi~ado no de i921. 
pbntaçJ,) (h Republica tor.·m Jis-' me!;lmo estacionamento. Junte- O E~crivão rle Direito, 
tribuid.1s esmulas de .-.50 ..:ts. e 

1

1 

mos wdos os nossos esforços J o:"lO Evaristo de Mo1·aes Ro
pensão aos pobres mais neet'ssi- p.ua que possamos conseguir cha. 
taJos dest.1 ,·ib, ct1ste.1Ll.is pela \1 dos po.~eres publicas aquilo a 
comissão Politi..:a Jo Jo P. R. Li- qúe temos Liireito incontestavel 1 

bera! do con.:elho. 1 comü primcir.1 fregue:ôa Jo con-1 

• 

V e ri fique~ 
O Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 

. . 

• 


